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Pensamentos na parede. 


O bem-aventurado Suso mandou pintar, em seu oratório, o no- 
me de Jesus e o rodeou com belas frases, para estimular os corações 
ao amor a Deus. 

Ele mandou pintar também, para o consolo dos aflitos, uma ár- 
vore carregada de rosas que representavam suas aflições passageiras 
e outra árvore que explicava, através de passagens das santas Escritu- 
ras, a diferença entre o amor divino e o amor profano. 

Estas inscrições estavam em latim e sua filha espiritual, Elisa- 
beth Staeglin, as traduziu para o alemão e em versos, para torná-los 


mais fáceis de serem memorizados. 


As dores do mundo. 


Queixas da pessoa aflita. 
Meu coração ignora a alegria e estou angustiado com tanta dor. 
Ai! Por que é preciso sofrer, renunciar à minha vontade e traba- 


lhar dia e noite pelo amor de Deus? 


Ai! Tiraram-me a honra e todo mundo me rejeita. Os cães rai- 
vosos me dilaceram e as línguas dos maledicentes envenenam minha 
vida. 

Quem poderá dizer o que sofri? Deus mesmo me golpeia e a- 
caba comigo. Ele me esqueceu. Eu, que estou em tão grandes angús- 
tias! 

É de se admirar que Deus tenha tão poucos amigos, se ele tem 


tão pouca piedade para com os seus? 


Resposta da Eterna Sabedoria. 

Pode o ser humano adquirir méritos sem sofrimento e ele não 
deve sofrer, se quer ser amigo de Deus? As adversidades levam a ele. 
Eu lhe jogarei então rosas e eu lhe darei cruzes. 

Contemple o triunfo dos mártires que derramaram seus sangues 
por amor. Coragem, cavaleiros valentes! Que nenhuma aflição os 
detenha. O meio de vencer é pensar na eternidade. 

Soldados de Jesus Cristo! Sejam invencíveis e pensem que uma 


pessoa sem coração será sempre sem glória. 


O amor profano e o amor divino. 


O amor profano: Dizem muitas coisas sobre o amor. Para 
mim, consiste em amar o corpo. O que há de mais doce e mais agra- 


dável aos sentidos do que os bons vinhos e os banquetes deliciosos? 


O amor divino: Ó carne corrompida! Como sua parte é pobre 
e desprezível! Os tolos e os insensatos querem desfrutar dos seus 
prazeres, mas os sábios se aborrecem com eles. 

O amor profano: Ter amigos, honrarias, riquezas, isto é o do- 
ce sonho do mundo. Aqueles que possuem estes bens são sempre 
estimados. Como não desejá-los? 

O amor divino: A sabedoria do mundo, suas riquezas, suas 
honrarias desgastam muita gente e todos estes tesouros que passam 
são a perdição de suas almas. É preciso então fugir deles e se dar a 
Deus. 

O amor profano: Nada é mais amável do que a beleza e o do- 
ce olhar das mulheres. Evitá-los e fugir deles é muito penoso. É pre- 
ferível a morte. 

O amor divino: Quem pode dizer quantas vítimas fez a beleza 
das mulheres? Não há prudência e força que possam resistir a ela. A 
fuga é o único meio de vencê-la. Quem quer agradar às mulheres 
deve sofrer muito e não pode obter nada delas sem sofrimento. Que 
esses infelizes pensem sobre isto, que eles se tornem sábios. Curta 


alegria e longa dor; esta é a partilha do amor culposo. 


A sabedoria. 


A Sabedoria gerada do Pai é o Verbo eterno em Deus. 


Sua natureza, sua essência é simples e incompreensível. 


Todos os corações aspiram a ela, mas ninguém pode falar dela. 

Ela ultrapassa a beleza do sol e a beleza das estrelas. 

Ela repousa no fundo da alma e a alma pura a abraça mil vezes. 

Ela só sofre se o coração humano se dá a outra que não seja e- 
la, 

É preciso então se entregar inteiramente ao seu amor e tomá-la 
como esposa. 


Ela não tem igual no mundo e possuí-la é possuir o céu. 


O nome de Jesus. 


Jesus, no fundo de nossas almas, é o mais doce, o mais fiel dos 
amigos. 

O nome de Jesus é uma muralha que nada pode derrubar. 

Não existem pérola e ornamento comparáveis ao santo nome 
de Jesus. 

Dir-se-ia que é som de uma harpa harmoniosa, quando se pro- 
nuncia o nome de Jesus. 

Ó dulcíssimo Jesus! Para a honra do vosso nome, esqueçai 
meus pecados. 

Jesus feriu meu coração. Isto é prova de que ele é vitorioso. 

Ó Jesus, meu doce Senhor! Sejai minha paz e meu refúgio. 

Que o Senhor Jesus me abençoe agora e na hora da minha mor- 


te: Amém! 


Meditações sobre as três horas de agonia de 
Jesus Cristo na cruz. 


01) Ó misericordiosíssimo Jesus! Lembrai-vos, por mim, da- 
quele suor de sangue que fizestes correr em tão grande abundância de 
todas as vossas veias e da angústia inexprimível do vosso coração em 
vossa prece no Horto de Getsêmani; 

02) Lembrai-vos e repita para mim aquela injusta prisão, os la- 
ços com que vos prenderam aqueles que vos conduziram com tanta 
violência nos primeiros instantes de vossa dolorosa Paixão; 

03) Não esqueçais, ó bom Jesus, daquela noite na qual fostes 
tão maltratado por mim, quando vos cuspiram no rosto, quando vos 
cobriram de injúrias e quando vos vendaram os olhos. 

04) E, de manhã, quando em presença de Caifás, fostes decla- 
rado culpado e digno de morte. 

05) Lembrai-vos, ó amantíssimo Jesus, de vossa pobre Mãe, 
cujo coração virginal foi dilacerado ao vos verdes golpeado no rosto 
e tão odiosamente ultrajado; 

06) Lembrai-vos do comparecimento perante Pilatos, daquelas 


falsas acusações e da vossa injusta condenação; 


07) Digai-me, ó meu Jesus, o que fazia vossa Eterna Sabedoria 
quando fostes ridicularizado por Herodes, vestido com uma roupa 
branca e visto como um louco; 

08) Quando, preso à coluna, vosso corpo delicado foi golpeado 
com varas, quebrado, dilacerado, reduzido a farrapos por chicotes 
insaciáveis; 

09) E quando vossa cabeça adorável foi perfurada com espi- 
nhos agudos e o sangue correu de mil lugares e inundou vosso belo 
rosto; 

10) Contai ao meu coração, dulcíssimo e pacientíssimo Cordei- 
ro, com que humildade e com que amor vós ouvistes vossa sentença. 
Com que alegria vós tomastes a cruz sobre vossos ombros e, no meio 


de que afrontas vós fostes conduzido ao lugar do vosso suplício. 


Prece 

Ó meu Jesus, brilho da luz, Sabedoria do Pai e única esperança 
da minha alma! Ao vos lembrardes vossa Paixão, não me esqueçais. 
Eu vivo combatido, provado de mil maneiras e oprimido por dores 
interiores. Livrai-me dos laços dos meus pecados. Que vossas feridas 
destruam minha vergonha, que elas curem minhas chagas. Defendei- 
me, eu vos imploro, contra o amor pelo mundo, contra as armadilhas 
do demônio, contra as oportunidades e as inclinações que eu possa 
ter para praticar o mal. Ensinai-me a viver com razão e sabedoria. 


Que a dor de vossa cabeça ensanguentada ilumine meu espírito e 


fortifique meu coração, para que eu vos imite em vossos sofrimentos 
e em vossa Paixão, para que eu carregue convosco vossa cruz e, no 
final de minha vida, quando eu der o último suspiro, sejai para mim 


um juiz pleno de misericórdia. Amém! 


01) Ó meu dulcíssimo Jesus, lembrai-vos do momento em que 
fostes erguido na árvore ignominiosa da cruz, quando vossos olhos, 
tão calmos e tão brilhantes, perderam sua beleza e seu esplendor; 

02) Quando vossos ouvidos divinos se encheram de injúrias, de 
zombarias e de blasfêmias; 

03) Quando vosso olfato puríssimo foi assaltado por odores in- 
fectos; 

04) Ó Jesus! Não vos esqueçais, sobretudo, daquela horrorosa 
bebida composta por vinagre e fel que encheu com sua amargura 
vossa boca, vossa língua e vosso palato; 

05) Não vos esqueçais das dolorosas feridas que torturaram 
vossa pele delicada; 

06) Não vos esqueçais também, meu doce Jesus, como vossa 
cabeça sagrada, por causa da violência do mal e do suplício da cruz, 
ficou, em três horas de agonia, sem apoio, sem forças, na mais peno- 


sa posição; 


07) Do quanto vosso pescoço, tão branco e tão belo, foi cruel- 
mente ferido e estilhaçado; 

08) Mas, acima de tudo, ó mais caro, mais amável dos amigos, 
lembrai-vos como então vosso rosto foi manchado por sujeira e cus- 
paradas, que não pôde lavar todo o sangue que inundou vosso rosto; 

09) Vossas cores, tão vivas e tão belas, foram substituídas pela 
palidez da morte; 

10) Ah, como, no meio desses tormentos cruéis, desapareceram 


totalmente a graça e a beleza do vosso corpo divino! 


Prece 

Ó meu Jesus, tão dilacerado, tão torturado! Que possais, ao vos 
lembrar de todas as vossas dores, que possais livrar meus olhos das 
frivolidades e das vaidades do mundo; meus ouvidos, das fábulas e 
das conversas inúteis; meu olfato, da sensualidade dos odores; meu 
gosto, das buscas por alimentos e coisas supérfluas na bebida e na 
comida; meu tato, de todos os cuidados inúteis e de todas as delica- 
dezas do corpo! 

Oh, quando triunfarei sobre meus sentidos? Quando amarei 
verdadeiramente o desconforto e o mal-estar do meu corpo? Quando 
desprezarei a mim mesmo? Quando mortificarei e pisotearei meus 
desejos e meus apetites sensuais, tendo um horror aos prazeres do 


mundo e da carne? Quem me concederá desfrutar somente da felici- 


dade que há em vós, ó meu Jesus, que sofrestes e que morrestes por 
mim? 

Façai, com a eficácia do vosso sangue, com que todas as coisas 
visíveis e físicas me pareçam vis e desprezíveis como elas são. Que 
eu compreenda o quanto elas são indignas da minha alma. Que todas 
as vaidades do tempo não me inspirem nada além de desgosto e hor- 


ror. 


01) Digai ao meu coração, ó Salvador clementíssimo, quais fo- 
ram vossos sofrimentos quando perfuraram vossa mão direita com 
grandes golpes de martelo; 

02) Quando romperam os ossos e dilaceraram as veias da vossa 
mão esquerda; 

03) Quando estenderam vosso braço direito, com violência, so- 
bre a cruz; 

04) Quando fizeram o mesmo com vosso braço esquerdo; 

05) Quais foram vossas angústias quando perfuraram vosso pé 
direito; 

06) Quando vos fizeram sofrer o mesmo suplício com vosso pé 
esquerdo; 

07) Lembrai-vos do vosso desfalecimento, do vosso esgota- 


mento, da vossa agonia; 
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08) Quando vossas pernas enfraquecidas ficaram todas trêmu- 
las; 

09) Ah, como esquecer, ó meu Jesus consumido de amor, com 
que barbárie pregaram vossos membros tão delicados na cruz? 

10) E como vosso sangue ardente fluiu em vagas das vossas 


veias e inundaram todo vosso corpo! 


Prece 

Ó Jesus dilacerado, abandonado, façai, pelos méritos da vossa 
inesgotável paciência, com que eu seja, na prosperidade como na 
miséria, sempre igual, calmo, imóvel como se eu estivesse pregado 
convosco na cruz. Fixai meus poderes e minhas forças na cruz. Prin- 
cipalmente meu intelecto e minha vontade, de sorte que eu só com- 
preenda, que eu só ame a cruz e que não possa jamais buscar as afei- 
ções do mundo e as delícias do corpo. Que não haja em mim nenhum 
membro que não medite, à sua maneira, sobre vossa morte e que não 


represente fielmente vossa amabilíssima Paixão. 


IV 


01) O Jesus transfigurado! Lembrai-vos como, na cruz, quando 
não tínheis ninguém para vos socorrer, vosso corpo tão florescente, 
tão belo, ficou seco, ressecado, insensível, não passando de ossos e 


pele; 
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02) Lembrai-vos como vossos ombros foram cruelmente esfo- 
lados pela madeira grossa da cruz; 

03) Como vosso corpo todo ensanguentado curvou-se sobre ele 
mesmo; 

04) Lembrai-vos de todas as vossas chagas, de todo vosso san- 
gue, de todas as vossas dores; 

05) Mas não vos esqueçais jamais, ó meu amor crucificado, do 
amor do vosso coração tão ardente. Lembrai-vos com que amor, com 


que felicidade vós suportastes, por mim, tanto sofrimento. 


Prece 

Ó Senhor clementíssimo! Reanimai, fortificai minha alma por 
essa privação de todo socorro que suportastes, por esse abandono tão 
sensível e que o dilaceramento dos vossos ombros na rude casca da 
cruz faça nascer em minha alma a calma interior e a paz do coração e 
do espírito. Que a queda do vosso corpo ao chão sustente a fraqueza 
da minha alma. Que vossas dores curem as minhas e que o fogo do 
vosso amor aqueça e abrase minha alma com as chamas de um ar- 


dente amor. 


V 


01) Não esqueçais, ó Verbo de Deus, ultrajado e zombado, ó 


meu Jesus, não esqueçais de quantas injúrias, desprezo, afrontas, 
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blasfêmias vos cumularam vossos inimigos, quando estáveis perto de 
expirar em vossas últimas dores; 

02) Não esqueçais os gestos e as palavras daqueles que vos in- 
sultaram; 

03) Nas angústias da agonia, eles vos consideraram um culpado 
que morria justamente, um homem desprezível, um ímpio; 

04) Eles vos consideraram a vergonha do gênero humano; 

05) E vós, vós os amastes com todo vosso coração e imploras- 
tes ao vosso Pai pela salvação deles; 

06) Digai-me, ó Jesus tão aniquilado, tão aviltado, qual foi vos- 
sa dor quando fostes crucificado entre dois ladrões e visto como o 
mais celerado e o mais ímpio? 

07) O que pensastes, inocente Cordeiro, quando o ladrão que 
foi crucificado à vossa esquerda condenou a ele mesmo e vos despre- 
zastes? 

08) Mas lembrai-vos, por mim, ó Jesus, vossa misericórdia in- 
finita para com o ladrão crucificado à vossa direita, quando ele reco- 
nheceu que vós éreis inocente e Deus, quando vos rogou e vos ado- 
rou; 

09) Vós o abençoastes com vossas mãos transpassadas e vós 
perdoastes seus pecados; 

10) Vós lhe prometestes o Paraíso e desejastes que ele estivesse 


convosco na glória. 


13 


Prece 

Ó Jesus! Ensinai-me com vossa cruz a sofrer com paciência as 
injúrias, as calúnias, a vergonha, as afrontas, o desprezo dos meus 
inimigos. Concedei-me a graça de amá-los sinceramente e de descul- 
pá-los sempre junto a vós. 

Ó fonte inesgotável de bondade, Jesus amantíssimo! Eis que 
ofereço vossa morte inocente ao vosso Pai eterno, pelos pecados i- 
numeráveis com que manchei minha vida e eu me uno ao bom ladrão 
para implorar humildemente vossa misericórdia. 

Lembrai-vos, lembrai-vos de mim em vosso Reino, eu vos su- 
plico! Não me condeneis por meus erros. Perdoai todas as faltas que 


cometi. Dai-me um lugar em vosso Paraíso. 


VI 


01) Lembrai-vos, ó Jesus tão bom e tão abandonado, como, na 
cruz, em vossa última hora, fostes abandonado por todo mundo, por 
amor a mim; 

02) Até mesmo vossos amigos quiseram fingir que jamais vos 
conheceram e vos trataram como a um estranho, a um desconhecido; 

03) Lembrai-vos como estivestes, pendurado na cruz, despro- 
vido de tudo e aniquilado; 

04) Estivestes tão fraco e tão esgotado que vosso poder infinito 


pareceu destruído e perdido; 
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05) Vossos inimigos vos trataram sem piedade, sem nenhum 
cuidado, como um animal feroz que é preciso esfolar; 

06) Ah, lembrai-vos, sobretudo, amabilíssimo Jesus, daquela 
dor imensa que oprimiu vosso coração, vendo ao pé da cruz vossa 
pobre Mãe que tinha a alma dilacerada pelas angústias cuja amargura 
só vós conheceis; 

07) E vós víeis suas lágrimas e seus gestos de dor; 

08) Vós ouvíeis seus suspiros e seus gritos lamentáveis; 

09) E no momento supremo da vossa morte, naquela hora cruel 
da separação, vós a recomendastes ao vosso discípulo, para que ele 
cuidasse dela e a honrasse como sua mãe; 

10) Vós lhe destes São João como filho, para que ele vos subs- 


tituísse em seu coração maternal. 


Prece 
Ó meu Jesus, modelo adorável de todas as virtudes, Sabedoria 
infinita, Deus onipotente! Apagai em meu coração, com vosso san- 
gue, todo amor pelas coisas passageiras, toda afeição exagerada que 
possa ter por meus parentes e meus amigos, toda inquietude, todo 
cuidado inútil e material. Fazei-me firme e corajoso contra os demô- 
nios que me tentam e manso para com as pessoas que me perseguem. 
Ó Jesus tão bom, tão amável! Gravai, de uma maneira inefável 


no fundo do meu coração vossa dolorosa Paixão. Que vossa morte 
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ilumine todas as minhas preces e todas as minhas obras. Que eu imite 


os exemplos da vossa santa Mãe e do vosso discípulo bem-amado. 


VIH 


01) Vós, ó Maria, lembrai-vos dessa dor inexprimível que vos 
transpassou como uma espada, quando vides vosso Filho único pen- 
durado na cruz, com a pele pálida, desfigurado, nas angústias da 
morte; 

02) Quando vós vides que ele precisava dos vossos braços, do 
vosso seio, dos vossos cuidados e vós não podíeis socorrê-lo; 

03) Ó Virgem desolada! Digai-me, eu vos imploro, qual era 


vossa dor, quando vós o vides se enfraquecer pouco a pouco e mor- 


rer; 
04) Contai-me uma a uma as lágrimas que derramastes então; 
05) Quando, na cruz, ele vos consolou, com seus olhares e suas 
palavras; 


06) Ah, como devem ter vos dilacerado aqueles prantos que lhe 
causaram a sede e o abandono do seu Pai! 

07) Lembrai ao meu coração, ó Virgem santíssima, vossos ges- 
tos lamentáveis capazes de enternecer os rochedos; 

08) Quando vos estendestes os braços e as mãos para socorrê- 


lo e não o podíeis; 
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09) Quando vosso corpo, oprimido pela dor, perdeu suas forças 
e caíeis e caíeis por terra; 

10) Mas, sobretudo, ó Maria inconsolável, revelai-me o suplí- 
cio que experimentastes quando beijastes, chorando, o sangue do 


vosso Filho que escorria em abundância por toda a cruz. 


Prece a Maria 

Oh, sim, Mãe de todas as graças, Rainha do Amor! Que vossa 
ternura maternal me guie em todos os momentos da minha vida. Que 
vossa misericórdia onipotente seja minha proteção e minha defesa 
em meu último suspiro. É esta, ó Virgem clementíssima, a hora para 
a qual eu a invoco noite e dia. É para este momento supremo que eu 
quero servi-la fielmente por toda minha vida. Só de pensar nisto meu 
coração fica apavorado e meu sangue gela em minhas veias. 

Minhas preces e minhas súplicas cessarão então e eu não sabe- 
rei mais como pedir socorro. Assim, ó Maria, fonte inesgotável de 
misericórdia, eu me jogo em vossos pés chorando e é do fundo do 
meu coração que vos suplico que me assista em meu último momen- 
to, para que nenhum inimigo possa me prejudicar. 

Não, eu não poderei me desesperar jamais, se quiserdes me 
salvar. Ó minha única esperança, defendei-me então da vista dos de- 
mônios e de seus poderes. Fortificai-me em meu abatimento; reani- 


mai, com vosso doce olhar, as forças que me abandonarem nas pro- 
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ximidades da morte; estendei-me a mão e recebei minha alma com 


ternura, para apresentá-la sã e salva ao meu Redentor e ao meu juiz. 


VIH 


01) Dulcíssimo Jesus, que sois a alegria do vosso Pai! Lem- 
brai-vos que não apenas suportastes, em vosso corpo, mortais dores, 
como também vossa alma ficou no abandono e na privação de toda 
consolação humana e divina; 

02) Vós apelastes para vosso Pai com uma voz queixosa; 

03) E nessa desolação tão profunda, vós vos resignastes perfei- 
tamente à vontade dele; 

04) Ó boníssimo e amabilíssimo Salvador! Não vos esqueçais 
daquela sede ardente que vos provocou o abatimento de todo vosso 
corpo e o esgotamento de todos os vossos membros; 

05) E quando o suplício da sede vos matava, ofereceram-vos 
uma esponja cheia de fel e de vinagre; 

06) Mas, sobretudo, ó Jesus bem-amado, lembrai-vos daquela 
outra sede de vosso amor infinito que vos fez cumprir a obra san- 
grenta da nossa Redenção; 

07) Quando dissestes na cruz: Tudo está consumado; 

08) E no momento de expirar recomendastes humildemente 


vosso espírito a Deus; 


! João 19: 30. 
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09) Sim, foi por amor a mim que, depois de tantas dores em 
vosso coração e tormentos em vosso corpo, separastes vossa alma 


puríssima do vosso invólucro mortal. 


Prece. 

Em nome desse amor, ó dulcíssimo Jesus, sejai minha compa- 
nhia em minhas aflições e escutai com indulgência e misericórdia os 
gritos do meu coração desolado. Façai minha vontade conforme com 
a vossa em todas as coisas. 

Extingai em mim a sede pelas coisas temporais e fugidias. A- 
cendei, pelo contrário, em minha alma, uma sede ardente pelos bens 
espirituais e celestes. 

Que vossa bebida de fel e de vinagre transforme minhas prova- 
ções em doçuras e em delícias. Concedei-me que, após ter submetido 
meus sentidos, eu persevere no bem até a morte, sem jamais me afas- 
tar da vossa obediência. 

Hoje, como se eu estivesse a ponto de morrer, eu coloco meu 
espírito em vossas mãos perfuradas por mim e vos suplico, ó Jesus 
clementíssimo, que o recebais com bondade e misericórdia. Assegu- 
rai à minha alma, por vossa graça, uma feliz passagem à eternidade. 
Que vossa morte dolorosa dê valor às minhas obras, tão pequenas e 
tão indignas e que, por vossos méritos, eu deixe o mundo livre de 


toda falta e de todo tormento. 
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IX 


01) Lembrai-vos, ó Senhor Jesus, daquela lança cruel que dila- 
cerou vosso peito e que perfurou vosso coração já frio e sem vida; 

02) Quando daquela chaga imensa saiu um sangue gelado; 

03) Quando vosso coração ferido se tornou uma fonte de água 
viva; 

04) Ó Jesus, com que dores e sofrimentos me haveis resgatado! 

05) Com que amor e com que misericórdia me haveis devolvi- 


do à liberdade primeira da vossa graça divina! 


Prece. 

Ó terno Jesus! Transformai meu pobre coração em vosso cora- 
ção adorável. Que a chaga profunda do vosso lado entreaberto me 
defenda e me salve de todos os meus inimigos. Que a água vivifican- 
te que derramastes purifique meu espírito e me lave de todos os meus 
pecados. Que vosso sangue gelado me reanime. Que ele dê sua bela 
cor à minha alma e que ele a embeleze com graças e virtudes. Que 
vossos tormentos e vossas dores unam vosso coração ao meu e o 
façam sempre amável e favorável. Que aquela santa e amorosa ale- 
gria que tivestes ao me devolver a liberdade preciosa do bem triunfe 
sobre mim e force meu coração a viver sempre unido ao vosso cora- 


ção tão amável, tão santo, tão generoso. 
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X 


01) Ó Virgem inocente, ó terna Mãe, ó Rainha, a proteção dos 
aflitos, o refúgio dos infelizes pecadores! Lembrai-vos também do 
instante em que estivestes ao pé da cruz e que vistes vosso Filho 
morto, abandonado por todos e com o corpo curvado ao chão; 

02) Lembrai-vos com que ardor, com que amor maternal. vós 
recebestes seus braços feridos e perfurados na cruz; 

03) Com que fé, com que amor, vós ajeitastes vosso rosto en- 
sanguentado sobre seus braços que pendiam; 

04) Com que dolorosa ternura beijastes suas chagas e seu rosto 
tão pálido e lívido; 

05) Oh, contai-me, ó Maria, com quantos ferimentos foi então 
perfurado vosso coração tão sensível; 

06) Quem me fará ouvir vossos gemidos profundos e lamentá- 
veis? 

07) Quem me fará ver também as lágrimas ardentes e amargas 
que escoaram em abundância dos vossos olhos apagados? 

08) Como posso não ouvir vossas palavras dilacerantes, vossos 
prantos e vossos soluços? 

09) Como eu me compadeço com vossas dores, ó Maria, quan- 
do vejo vosso rosto antes tão calmo e tão belo e agora triste, pálido e 


todo escurecido pelas sombras da morte! 


Zu 


10) E vosso coração mergulhado em um abismo tal de dores, 


que nada no mundo poderia lhe trazer a menor consolação! 


Prece. 

Ó Mãe clementíssima, em nome de tudo o que sofrestes, sejai 
minha protetora, minha guia fiel em minha vida inteira. Fixai com 
bondade vossos olhares misericordiosos sobre minha alma e colocai- 
a sob as asas tutelares do vosso Filho bem-amado. 

Que vossa boca, que beijou tantas vezes o sangue e as chagas 
de Jesus Cristo, me reconcilie e me torne favorável. Que as feridas 
cruéis do vosso terno coração me obtenha uma contrição sincera de 
todos os meus pecados. Que vossos profundos suspiros despertem 
em mim um desejo incessante de Deus apenas e do seu beneplácito. 
Que vossas palavras dilacerantes me inspirem o silêncio do espírito e 
da língua. Que elas me livrem de todas as conversas inúteis e frívo- 
las. Que vossos gestos, que os sinais da vossa dor penetrem, com 
uma santa gravidade, minha alma e meu corpo, que eles afastem de 
mim toda dissipação e toda frivolidade. Mas, sobretudo, que vosso 
coração desolado me ensine a fugir, a desprezar, a detestar todo amor 


terreno e passageiro. 


XI 


01) Ó esplendor deslumbrante da eterna luz! Ó meu Jesus! 


Quando eu vos vejo sem vida, quando eu contemplo vosso corpo 
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gelado nos joelhos de vossa pobre Mãe; quando com ela, no pé da 
cruz, eu abraço e pressiono sobre meu peito vossos membros inani- 
mados, eu choro vossa morte, mas eu louvo e bendigo vosso infinito 
amor. Extingai em mim as chamas da concupiscência e os ardores 
dos meus desejos e das minhas paixões; 

02) Ó espelho puríssimo da majestade suprema! Como vós es- 
tais escurecido e sujo! Que vossas dores e vossas deformidades divi- 
nas purifiquem minha alma das suas sujeiras e das suas máculas; 

03) Ó brilhante imagem da bondade de Deus vosso Pai! Como 
eu vos vejo desprezado, aviltado, espezinhado! Ó meu Jesus, renovai, 
com as belezas da vossa graça, a imagem desgastada e perdida da 
minha alma; 

04) Ó Cordeiro e a própria inocência! Como fostes cruelmente 
maltratado e dilacerado! Satisfaçais a Deus por mim e santificai, com 
vosso sacrifício, minha vida inútil e culposa; 

05) Ó Rei dos Reis e Senhor dos Senhores! Como eu o vejo 
humilhado, rebaixado! Eu choro por todas essas afrontas, eu vos a- 
mo, eu vos adoro, eu vos abraço em vossa vergonha e vossa morte. 
Quando vier para mim a morte, recebai-me nos braços da vossa mi- 
sericórdia e do vosso amor. Coroai-me de alegria e de glória, me as- 


sociando à vossa vida eterna. 


208) 


XII - À Virgem Maria. 


01) Ó santíssima Virgem Maria! Lembrai-vos da dor inexpri- 
mível que oprimiu e partiu vosso coração, quando pegaram e afasta- 
ram dos vossos abraços o corpo sangrando do vosso Filho; 

02) Lembrai-vos da vossa tristeza, quando foi preciso deixar o 
sepulcro de Jesus, que tinham fechado e selado; 

03) Quando caminhastes curvada sob o peso da vossa dor; 

04) Quando descestes do Calvário gemendo, parando a cada 
passo para chorar vosso Filho sepultado; 

05) Mas, sobretudo, não vos esqueçais daquela constância in- 
vencível, daquele amor inabalável que somente vós demonstrastes a 
Jesus em suas dores e em sua Paixão, até o momento em que ele re- 


pousou, enfim, no túmulo. 


Prece. 

Ó Rainha do meu coração aflito, Maria, Mãe terna! Obtenhai 
do vosso Filho bem-amado que, em virtude de sua Paixão e da parte 
dela que participastes, que eu suporte e supere todas as aflições, os 
desgostos, as enfermidades, as misérias, as dores de minha vida; que 
eu me abrigue em seu túmulo e que nele eu esteja morto para todos 
os assuntos e para todas as inquietudes do mundo. 

Que esta terra seja para mim um doloroso exílio, que nela eu 


não tenha outro socorro, outro amor, outro desejo, outra vida que não 
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seja chorar por Jesus Cristo. A ele somente, meus suspiros, minhas 
palavras, meus pensamentos e minhas ações. Que eu sempre sofra 
nele e que eu o louve incessantemente até o último instante de minha 
vida. 

Obtenhai para mim, ó Maria, a Sabedoria do amor, uma vida 


cheia de obras santas e uma morte em graça e de salvação. Amém! 


2) 


Solilóquio sobre a misericórdia da Virgem 
Maria. 


Ó abismo de riqueza, de sabedoria e de ciência em Deus! 
Quão impenetráveis são os seus juízos e inexploráveis os seus cami- 
nhos? 

Senhor onipotente, meu Deus! Por quantos meios surpreenden- 
tes e desconhecidos, por que caminhos extraordinários vós conduzis 
a alma à virtude! O que pensastes em vosso imutável e eterno inte- 
lecto, o que decidistes em vossa adorável vontade, quando criastes a 
obra-prima da vossa Sabedoria, Maria, de todas as criaturas, a mais 
elevada, a mais divina, a mais virgem, a mais pura, a mais bela, a 
mais amável? 

Vós bem que poderíeis dizer: Conheço os desígnios que man- 
tenho para convosco: desígnios de paz, Já que, em vossa bondade 
infinita, vós fizestes aquela em quem nasceria o esplendor da glória, 
vosso Filho, que reconduziu, ao seu princípio, as criaturas perdidas. 

Que pecador teria ousado se aproximar de vós, ó Pai celeste, se 
ele não tivesse como guia a Eterna Sabedoria, vosso Filho bem- 


amado? Mas, ó Sabedoria Eterna, a pessoa assim manchada poderia 


? Romanos 11: 33. 
* Jeremias 29: 11. 
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se apresentar a vós, que sois a própria pureza, sem ter como advoga- 
da a Mãe das Misericórdias? 

Vós sois verdadeiramente humano, vós sois nosso irmão, mas 
vós sois também o Senhor onipotente, o verdadeiro Deus, o juiz se- 
vero, aquele que nos pune por nossas iniquidades. Assim, quando a 
consciência nos atormenta e o medo nos assalta, quando nosso cora- 
ção está oprimido sob o peso da dor e não encontramos mais nenhum 
remédio para os nossos males, nossa única consolação é poder levan- 
tar os olhos para vós, ó Rainha onipotente do céu! 

Eis-me aqui então, ó Virgem sagrada! Estrela brilhante! Espe- 
lho deslumbrante do Sol Eterno! Tesouro escondido de infinita mise- 
ricórdia! Eis-me aqui prostrado aos vossos pés. Eu, a mais miserável 
e a mais vil das criaturas, para vos saudar, em meu nome e em nome 
de todos os pecadores renitentes. 

E vós, espíritos celestes, almas bem-aventuradas, venham, des- 
çam ao centro da minha alma para celebrar, como vós sabeis, como 
vós podeis fazer, nosso Paraíso bem-amado, a fonte de todos os bens 
e de todos os prazeres, a grande Rainha do céu e da terra, pois eu sou 
indigno e incapaz disto. 

Ó amiga querida, esposa escolhida de Deus, coroa preciosa da 
Eterna Sabedoria, derramai sobre vosso pobre servidor uma abun- 
dância tal de luz, que ele possa conversar convosco. Observai como 


minha alma treme. Observai como está meu corpo prostrado e sem 
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movimento, meus olhos abaixados, meu rosto coberto de vergonha e 
meu coração agitado pelo medo. Vossa graça, no entanto, me consola 
e eu ouço dizer à minha alma: “Espere, tenha confiança, porque, para 
amar, servir e louvar uma tão grande Rainha, não há outro meio além 
dela mesma. Ela é a mediadora imediata de todos os pecadores junto 
ao seu Filho e mesmo quando você estiver manchado por mil peca- 
dos, você poderá recorrer a ela com confiança. Portanto, coragem, 
alma tímida! Exponha suas misérias à Maria e acorra com alegria ao 
trono das suas misericórdias. Sua faltas e manchas não o farão ser 
rejeitado, pois é Maria que o deseja, que o chama, que o convida a 


recorrer à sua incompreensível bondade”. 
eek 


Ó Maria, último recurso dos culpados, refúgio seguro dos pe- 
cadores! É para vós somente que se levantam nossos olhos cheios de 
lágrimas. É para vós que suspiram todos os corações feridos e infeli- 
zes. É em vós que esperam todas as almas aflitas. Sejai nossa media- 
dora junto à Eterna Sabedoria e reconciliai-nos na graça e na paz. 

Lembrai-vos, ó clementíssima Soberana, que somos nós, infeli- 
zes pecadores, que ganhamos para vós o diadema do vosso poder. 
Sem nossos pecados, vós se tornaríeis a Mãe de Deus, a Arca da Ali- 
ança na qual foi depositado o maná verdadeiro, o lugar onde a Eterna 


Sabedoria encontrou seu repouso? Sem nossa miséria, teríeis vós 
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sido chamada de Mãe da Graça e da Misericórdia? Quem vos fez 
rica? Nossa pobreza. Quem vos ergueu acima de todas as criaturas? 
Nossos vícios e nossos erros. 

Desta forma então, ó Maria, lançai sobre meu pobre coração 
esses olhares doces e compadecidos que vós jamais desviastes de 
nenhum pecador, mesmo quando ele estava perdido e desesperado. 
Recebei-me, colocai-me sob vossa proteção, porque é de vós que 
espero meu socorro. É em vós somente que coloco minha esperança. 

Ó quantos ímpios, obstinados pecadores abandonaram Jesus 
Cristo, renunciaram ao céu, renegaram Deus! Eles caíram no abismo 
do desespero, mas se voltaram para vós, ó Maria e vós os recebestes 
com a ternura de uma mãe e lhes devolvestes a graça de Deus, com a 
virtude da vossa onipotente intercessão. 

Os blasfemadores, os ladrões, os assassinos, ao se lembrarem 
do vosso amor, retomam também a coragem e não se desesperam 
mais pela salvação deles. 

Ó única, admirável, infatigável consoladora dos pecadores, a 
bondade infinita de Deus vos tornou cara a todos os infelizes, porque 
vossa compaixão benevolente não deixa nenhum aflito sem consola- 
ção. Qual é minha alegria, ó minha dulcíssima Mãe, quando eu medi- 
to sobre vosso terno amor e o quanto eu me sinto animado, fortifica- 


do, cheio de esperança! 
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Parece-me que, na alegria que sinto, meu coração vai escapar 
dos meus lábios, como as lágrimas dos meus olhos, de tanto que vos- 
so nome me agrada, ó Maria! Ele é um raio de sol que se funde em 
mim e que arrebata minha alma! 

Como vós sois justamente chamada a Mãe, a Rainha da Mise- 
ricórdia! Salve, ó Mãe indulgente, ó Rainha clementíssima! Vós, cuja 
bondade é inesgotável e sem limite. 

Ó Maria, como sois vós mesma, se somente vosso nome é tão 
delicioso? 

Não, as harpas e os melhores instrumentos não possuem tão 
doces harmonias quanto aquelas que traz, aos corações aflitos, o san- 
tíssimo nome de Maria, a Virgem Imaculada. Que todos os povos se 


inclinem e se ajoelhem ao nome sublime e divino de Maria. 
aeee 


Quantas vezes, ó terna Maria, neutralizastes os esforços dos 
demônios que nos tentavam! Quantas vezes os pusestes em fuga! 
Quantas vezes, por vossa intercessão, neutralizastes e suavizastes a 
severa justiça do Juiz Temível que nossos pecados irritaram! Quantas 
vezes obtivestes, do vosso divino Filho, graças e consolações! 

O que fazer para reconhecer tantas benesses? Como agradecer 


vossa maternal bondade? Nem as estrelas do céu, nem a terra, nem os 
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elementos, nem os anjos, nem os espíritos bem-aventurados podem 
suficientemente vos bendizer e celebrar dignamente vossa clemência. 

Não deveríamos nos calar? Não, faremos o nosso possível para 
vos louvar, vos bendizer, porque sabemos bem que vossa admirável 
humildade não desprezará a pequenez dos nossos dons e só levará em 
conta nossa boa vontade. 

Que as pessoas não lamentem mais terem perdido o Paraíso ter- 
restre. Graças a vós, ó Maria, invés de um, temos dois deles. Não é 
um Paraíso o seio abençoado e as entranhas sagradas que carregaram 
a verdadeira árvore da vida, a origem de toda alegria, de toda felici- 
dade, de todo bem? Não é um Paraíso, Jesus, que ressuscita os mor- 
tos e cujas feridas são fontes de misericórdia, de sabedoria, de doçu- 
ra, de rios de amor infinito que irrigam e consolam toda a terra? 

Que todas as almas venham se saciar nas águas vivas de Jesus e 
Maria. Elas desfrutarão de tantas delícias que elas não poderão mais 


se lamentar pelo Paraíso terrestre. 
Xe kk 


O vós, nossa ilustre Soberana, vós a Rainha do Céu e da terra, 
vós sois a porta da misericórdia, sempre aberta e jamais fechada a 
ninguém. O universo inteiro pereceria antes que vós recusásseis vos- 


sa assistência a quem a implora do fundo do seu coração. 
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Assim, de manhã, ao me levantar e à noite, ao me deitar, sois 
vós a primeira que minha alma invoca, porque sei que tudo o que 
vossas mãos puríssimas oferecerem e recomendarem a Deus, lhe a- 
gradará e lhe será precioso, apesar do seu nada. Tome, então, minhas 
obras, meus pensamentos, minhas afeições, meu corpo, minha alma, 
toda minha vida e apresente a Deus como coisas que vos pertencem e 
eu serei feliz. 

Ó Maria, vaso de ouro puríssimo, toda embelezada por pérolas 
e safiras, toda cheia de graças e virtudes e mais cara aos olhos da 
Eterna Sabedoria do que todas as outras criaturas! Ó buquê arrebata- 
dor de rosas e lírios que espalha os mais suaves e os mais delicados 
odores! Com que alegria Deus contempla vossa virgindade, vossa 
humildade, vossa caridade e os encantos das vossas virtudes! 

Não fostes vós, ó Maria, que vencestes o unicórnio selvagem? 
Não fostes vós que cativastes o Rei dos Reis com a beleza do vosso 
rosto? Não obtendes vós mais graças do que Esther obtinha do cora- 
ção de Assuero? 

Vossa beleza é incomparável e tudo o que há de arrebatador 
nas criaturas desaparece diante de vós, como um verme diante do 
esplendor do sol. Quem desfruta dos favores de Deus e que pode 


. 2 Z . 4 Z 
dizer, como vós: Meu bem-amado é para mim e eu para ele ? Deus é 


* Cântico 2: 16. 
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tudo para vós e vós sois tudo para Deus e nenhuma criatura pode 
perturbar esse amor íntimo que vos une. 

Ó Eterna Sabedoria, doce Salvador! Escutai vossa Mãe bem- 
amada. Olhai-a e perdoai-me, já que é ela, tão santa e tão boa, que eu 
ofereço ao vosso Pai e a vós. Observai esses olhos tão puros que es- 
tiveram incessantemente apegados à vossa humanidade. Reconheçai 
essas faces tão delicadas e tão brancas que se apoiam em vosso divi- 
no rosto, essa boca sagrada que vos beija, essas mãos que vos servi- 
ram por tantos anos e esse seio virginal que vos aleitou, vos pressio- 
nou, vos aqueceu, vos embalou tantas vezes. 

Ó meu Jesus! Eu vos lembro de todos os cansaços e dores que 
suportou vossa santa Mãe nos anos da vossa infância e da vossa ju- 
ventude e essa dor imensa que a arrasou no pé de vossa cruz e, em 
nome de todo esse amor, de todas essas dores, eu vos suplico que me 
conectai irrevogavelmente ao vosso coração e que me conservai em 


vossa santa graça. 
Hex 


Sobre as dores de Jesus e de Maria. 
Quem poderá dar aos meus olhos tantas lágrimas amargas 
quanto palavras e letras são necessárias para contar em que oceano 


de dor mergulhou a alma de Maria? 
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Ó Rainha do Céu e da Terra, derrame ao menos em meu cora- 
ção, para amaciar sua dureza, uma dessas lágrimas ardentes que der- 
ramastes em vagas ao pé da cruz na agonia do vosso divino Filho! 

Que eu me enterneça, que eu experimente, que eu partilhe vos- 
sa dor, pois, para compreender a dor, é preciso experimentá-la e sen- 
ti-la. Ó minha Mãe, ó minha doce Soberana, façai com que eu me 
beneficie e que jamais me esqueça da narrativa lamentável de vossas 
dores. Contai, ao vosso servidor, vossas dores e vossas angústias, 
quando vistes a Etema Sabedoria encarnada, vosso Filho bem- 
amado, expirar na cruz. 

Maria: “Agora estou feliz no céu. O sofrimento e a dor não 
podem me atingir. Mas, na terra, eu mergulhei em um oceano de lá- 
grimas e sofrimentos. 

“Meu suplício começou quando eu vi meu Filho golpeado, fe- 
rido, maltratado de mil maneiras e quando, com a morte na alma, eu 
o segui por todo aquele caminho doloroso que o conduziu ao sacrifí- 
cio da cruz. 

“O que eu sofri então ninguém no mundo jamais poderá com- 
preender. Tudo o que as pessoas sofrem e podem sofrer não passa de 
uma gota amarga em comparação com os tormentos que convulsio- 
naram minhas entranhas maternas e dilaceraram minha alma. 

“Você sabe o quanto o amor provoca dores. Quanto mais um 


objeto é amado e precioso, mais sua perda é horrorosa e intolerável. 
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Jamais a terra viu nascer alguém tão amável, tão caro, tão amado, tão 
digno de sê-lo do que meu Filho, as delícias do meu coração. Ele era 
tudo para mim e eu teria dado, por ele, a terra, o céu, todo o universo. 
Eu só vivia nele. Como então não morrer ao vê-lo morrer? 

“Eu amei mais do que jamais se amou e sofri também mais do 
que jamais se sofreu. Sua humanidade tão bela, tão graciosa me arre- 
batava o coração quando eu a contemplava. Sua divindade embriaga- 
va minha alma e me levava a uma contemplação sublime da bondade 
suprema. Eu não tinha outra alegria que não fosse pensar nele, me 
ocupar com ele, saborear o mel de suas palavras e ouvir a harmonia 
de sua sabedoria e dos seus ensinamentos. Ele era o espelho do meu 
coração, as delícias da minha alma. Ele era, para mim, o céu, a terra, 
o mundo, o Paraíso, a felicidade. 

“E esse Filho tão caro, tão precioso, eu vi preso a uma cruz, su- 
cumbindo nas últimas agonias da morte! Oh, quem poderá jamais 
compreender os tormentos da minha alma, o suplício, a agonia do 
meu coração! Eu o vejo abatido e não posso consolá-lo; sangrando e 
não posso socorrê-lo; ferido e não posso tratá-lo; morrendo de sede e 
não posso saciá-lo; ele precisava de todos os socorros humanos e 
divinos e eu não pude dá-los a ele. Assim, meu pobre coração se par- 
tiu em meu peito e a voz expirou em meus lábios. 

“Porém, eu violentei minha dor e disse a Jesus, no meio desses 


dilaceramentos da minha alma: “Ó meu caro filho, espelho delicioso 
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do meu coração! De onde tirei tanta consolação para fixar meu olhar 
em vós pregado naquela cruz pavorosa? Ó tesouro único da minha 
alma, vós que sois meu pai, minha mãe, todo meu bem, concedei-me 
morrer convosco. Por que deixar assim vossa pobre mãe em tal a- 
bandono? Eu não poderia beber também do cálice amargo da vossa 
morte?” 

“Ó morte! Se eu a chamo, porque não vens? Atinja-me, leve- 
me, mate-me com meu caro Filho, pois a vida sem ele me será mais 
amarga do que a morte. 

“Mas, enquanto eu lamentava assim, comigo mesma e desejava 
morrer, meu Filho me consolava interiormente. Ele me disse, com 
doçura: “Minha mãe bem-amada! Consolai-vos, consolai-vos. É pre- 
ciso que o gênero humano seja resgatado desta forma. Se eu morro, é 
por vontade própria e, no terceiro dia, eu ressuscitarei e me mostrarei 
vivo a vós e aos meus discípulos. Estejai certa de que não vos aban- 
donarei jamais. Cessai vossos gemidos, ó minha mãe! Consolai-vos!” 

“Quando meu Filho me consolou assim e me recomendou a 
São João, suas palavras dilaceraram e penetraram minha alma como 
muitas espadas. Minha dor era tão grande e tão visível que ela suavi- 
zou a dureza dos seus inimigos e eu, eu enlacei a cruz, eu beijei o 
sangue que escorria de suas feridas e a palidez do meu rosto ficou 


toda inundada com ele”. 
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Henrique: “Ó bondade imensa! Como foram as dores e as an- 
gústias de Jesus e de Maria! Onde deter meus olhos e meu pensa- 
mento? Se olho para Jesus, a mais bela das criaturas, eu o vejo na 
cruz, perturbado, desfigurado e em sofrimentos tais que meu coração 
se parte. Ao redor dele, no Calvário, eu ouço gritos horríveis e as 
blasfêmias dos seus inimigos. Dentro dele, há lutas pavorosas contra 
a morte. Suas veias estão tensas, quase todo seu sangue já saiu de seu 
corpo. Só há chagas e dores. Ele morre no abandono, sem que um 
anjo, uma pessoa, seu Pai ou sua Mãe o consolem e curem suas feri- 
das. 

“Se olho para Maria, sua pobre Mãe, eu vejo sua alma oprimi- 
da com uma imensa dor. Mil espadas transpassam seu coração virgi- 
nal. Jamais houve um espetáculo mais penoso, jamais ressoaram gri- 
tos mais lamentáveis, mais dilacerantes. 

“No Filho e na Mãe eu encontro misérias e angústias incompa- 
ráveis. A dor da Mãe atormenta o Filho e a morte do Filho mata a 
Mãe. O filho olha sua Mãe. e a consola. A Mãe levanta os braços ao 
céu e pede a Deus para morrer com seu Filho. 

“Quem sofreu mais? Quem sentiu maiores dores interiores? Ó 
Jesus, ó Maria, eu não posso responder, mas que vosso Pai, que gol- 
peia do alto do céu, que ele mesmo diga. 

“Ó Mãe admirável! Vosso coração tão sensível podia suportar 


tais tormentos? O coração virginal, coração tão amável, tão terno e 
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tão desolado! Não! Qualquer outra dor comparada com a vossa dor 
nunca passará de uma sombra, de um sonho. 

“Ó bela, ó nascente aurora! Não é o esplendor da luz que der- 
ramais; é o sangue da Eterna Sabedoria que vos colore. 

“Ô Jesus, tão belo, tão delicado, tão arrebatador! Rosto que ir- 
radia a graça, fronte onde repousa a ciência infinita! Eis que vos vejo 
obscurecidos pelas cores lívidas da morte. 

“Ó corpo tão puro! Eis que vos vejo todo sujo, sem vida e pre- 
so à cruz! 

“Sangue precioso! Como jorrastes no ventre maternal de onde 
saístes! 

“Venham então, ó mães, compadecer das lágrimas e da dor da 
Mãe de Deus. Venham, ó virgens, chorar o sangue de Jesus que ba- 
nha e cobre o rosto da primeira Virgem do Paraíso e vocês, corações 
aflitos, que estão oprimidos com dores, lembrem-se de que nenhuma 
dor se parece e não pode ser comparada à dor de Jesus e de Maria. 

“E vocês, os imitadores e os amigos do Filho e da Mãe, não se 
admirem se, ao contemplá-los, seus corações sucumbam à dor, já que 
a dor de Jesus e de Maria foi tão grande que a natureza inteira se 
compadeceu dela. As rochas se partiram e se quebraram; a terra tre- 


meu e o sol escureceu”. 


38 


Exercício espiritual da Eterna Sabedoria. 


Nosso Senhor Jesus Cristo revelou ao Irmão Henrique os exer- 
cícios espirituais e as preces que devem fazer aqueles que desejam 
avançar no amor à Divina Sabedoria, para viver bem e morrer santa- 
mente. 

Nosso bem-aventurado os indica assim: 

Todo aquele que deseja se tornar discípulo da Eterna Sabedori- 
a, que é Jesus Cristo, deve se despir de todo amor descontrolado pelo 
mundo, pela carne e por si mesmo. Ele deve escolher a Sabedoria 
como sua senhora, como sua esposa e se consagrar humildemente ao 
seu amor, à sua beleza e à sua divina luz. Quando ele se encontrar 
acorrentado por afeições terrenas e lhe parecer muito difícil aspirar a 
esta união celeste, que ele não se desencoraje, no entanto, por isto, 
mas que tome uma firme resolução de sacrificar neste momento e 
com a ajuda de Deus, suas afeições terrenas. Isto é o princípio do que 
se deve fazer. 

Que aqueles que se sentem frios e negligentes no amor a Deus 
não se desencorajem também, mas que renovem frequentemente a 
escolha dessa Esposa e a tomem humildemente como sua bem- 
amada, em castas e puras núpcias. 

Eles servirão a Deus, inicialmente com um sentimento de te- 


mor, mas logo mudarão para um sentimento de amor e eles se devo- 
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tarão à Divina Sabedoria com ardor, contemplando a excelência, a 
beleza e a presença íntima dessa Esposa, que é a divindade de Jesus 
Cristo. 

Deus é um espírito muito simples e muito puro e a alma é se- 
melhante a Deus. Mas este casamento não deve acontecer somente 
interiormente com a alma. Ele deve acontecer também exteriormente, 
através de alguns atos de devoção, que são secretos, no entanto. 

Que o amante da Divina Sabedoria se feche em seu quarto e 
que, com o corpo estendido no chão, ele recite três Pais Nossos e três 
Aves Marias. Que ele se ofereça, que ele se consagre inteiramente ao 
beneplácito daquela que ele ama. Que ele a suplique que queira lhe 
conceder o anel nupcial, em sinal de fidelidade e de amor mútuo; 
amor certo, amor puro, amor forte e de uma maneira tal que nem a 
morte, nem nenhuma criatura, poderão perturbá-lo ou destruí-lo. Que 
ele recite diariamente o ofício e as horas da Divina Sabedoria, para 
pedir que ela conserve seu corpo e seu coração sempre livres das 
máculas, das vaidades, dos amores, dos perigos, das armadilhas do 
mundo e que ela o dirija sempre no caminho da salvação. 

Quando ele for fazer suas refeições, que ele reze um Pai Nosso 
e uma Ave Maria pelas almas do purgatório. Além disso, que ele leve 
secretamente em suas roupas o santo nome de Jesus, para que ele o 
tenha sempre com ele, como um preservativo contra o pecado e a 


morte eterna. 
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Que ele reze sempre em sua honra um Pai Nosso e uma Ave 
Maria pela santa Igreja e por todo o povo cristão, para que este nome 
tão doce fique gravado em todas as almas. 

Que ele acrescente estas palavras: “Bendito seja o doce nome 
de Nosso Senhor Jesus Cristo e da gloriosa Virgem Maria, sua mãe, 
pela eternidade e além. Amém!” 

Que ele se prostre, em seguida, aos pés de Deus Pai e que diga: 
“Piedosíssimo Pai onipotente! Pela vossa coeterna Sabedoria, rogo- 
vos que nosso Senhor Jesus Cristo socorrei vossa aflita Igreja, devol- 
vendo-lhe a paz, a união e a tranquilidade, segundo vossa suprema 
honra e beneplácito. Amém!” 

Que ele celebre várias vezes por ano a festa da Eterna Sabedo- 
ria, com todo o amor possível. Ele pode escolher o primeiro domingo 
do mês de agosto, no qual a Igreja começa seu ofício com o Livro da 
Sabedoria e conta aos fiéis seus louvores; a antevéspera da Nativida- 
de até a noite de Natal, tempo em que a Eterna Sabedoria condescen- 
deu se encarnar em Maria e aparecer ao mundo; o dia da Circuncisão 
e o primeiro dia do ano, para obter da Eterna Sabedoria um ano feliz 
para todo mundo e para a Igreja; o domingo de carnaval, para se es- 


timular ao amor pela Eterna Sabedoria e proclamar que não se deseja 


Benedictum sit dulce nomen Domini nostri Jesu Christi et gloriose Virginis Marie matris ejus, in 
ceternum et ultra. Amen. 

Piissime Pater omnipotens, per corternam tibi Sapientiam tuam, Dominum nostrum Jesum Christum, 
obsecro ut afflicte Ecclesie tue subvenias, eamque ad pacem, unionem et tranquillitatem reducas, 
Juxta supremum tuum honorera et beneplacitum. Amen. 
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outras alegrias e outras consolações nesta vida; o primeiro de maio, 
para renovar nosso fervor e nosso amor por sua beleza e suas perfei- 
ções; por fim, o segundo dia após o dia dos mortos, que a Igreja ce- 
lebra em novembro, para suplicar que Jesus Cristo liberte todas as 
almas que se purificam e que foram discípulas da Divina Sabedoria, 
da mesma maneira. 

Nestes dias, é preciso fazer preces particulares e boas obras pa- 
ra honrar a Divina Sabedoria. Pode-se recitar cem Pais Nossos e cem 
Aves Marias, mas que não se deixe de honrar a Virgem Maria, Mãe 
da Eterna Sabedoria, já que ela quer nos associar ao seu divino Filho 
em seu amor materno. Ofereçamos toda manhã nossas ações a Deus, 
por seu intermédio e toda noite lhe confiemos nosso repouso, reci- 
tando em honra do seu coração sagrado e de seu ventre abençoado 
que carregou por nove meses o Salvador, nove saudações angélicas 
ou então nove Salves Rainhas, para que ela abra seu ventre miseri- 
cordioso a todos os filhos da Eterna Sabedoria e a todos os fiéis, na 
vida e na morte. 

Quem não puder fazer todo este exercício espiritual, por causa 
de suas ocupações ou de suas enfermidades, poderá substituí-lo reci- 


tando apenas nove Pais Nossos e nove Aves Marias. 
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Prece que o bem-aventurado dirigia todas as manhãs à Eterna 
Sabedoria. 


Minha alma vos desejou toda noite e é do fundo do meu cora- 
ção que eu me dirijo a vós, desde a manhã, ó sublime Sabedoria. 

Eu vos peço encarecidamente que me torne digno de vossa pre- 
sença. É unicamente por ela que eu aspiro. Que ela afaste de mim 
todos os perigos. Que ela seja uma fonte inesgotável de graças para 
meu coração e que ela o inflame com vosso santo amor. 

Eis-me aqui, ó doce Jesus! Eu vos saúdo, eu me prostro diante 
de vós, eu invoco a multidão dos anjos que obedecem ao vosso me- 
nor sinal que compense minha fraqueza e, como eles ainda não são 
em um número muito grande, que as miríades de espíritos bem- 
aventurados que rodeiam vosso trono se juntem também a eles e que 
todas as criaturas se unam para vos honrar, para vos glorificar, para 


bendizer vosso santo nome, que é nossa defesa, nossa felicidade, 


nossa salvação em todos os perigos e em todas as ocasiões. 
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Frases obtidas com os Santos Padres. 


Nosso bem-aventurado tinha três lugares consagrados ao silên- 
cio e à prece: a cela, o oratório e o coro. Quando ele deixava estes 
lugares, ele era como uma lebre fora de sua toca, perseguida e rodea- 
da por caçadores. 

Nas paredes do seu oratório estava representada a Divina Sa- 
bedoria, com outras imagens de devoção. Nelas se liam também estas 


máximas obtidas com os Santos Padres: 


A fuga do mundo, o silêncio e o retiro são os grandes meios de se 
salvar. A fonte de todo bem está no recolhimento. 


seek 


A pureza do coração dá mais conhecimento do que o próprio estudo. 


Hex 


Fique em sua cela, pois ela poderá lhe ensinar tudo. 


Xe 


Guarde-se no exterior com o silêncio e no interior com a pureza. 


Aee 


Um peixe fora d'água e um religioso fora de sua cela estão em 
perigo de morte. 


fee 


dd 


A mortificação do corpo, a devoção do coração, o afastamento das 
pessoas produzem e conservam a castidade. 


Aee 


Jamais use uma roupa por vaidade. 


Ae 


O primeiro dever de um soldado é combater corajosamente seus 
vícios. 


Hex 


Não se zangue jamais com ninguém, mesmo com aquele que deseja 
arrancar seus olhos. 


HA 


Uma pessoa irada desagrada a Deus, mesmo que ela faça grandes 
coisas. 


fode 


Peca-se mais ao falar mal do seu próximo do que ao se comer carne 
nos dias proibidos. 


Ae 


É um grande defeito falar dos vícios alheios e se esquecer dos 
próprios. 


Xe 


Os desprezos e as afrontas são necessários àquele que quer ser 
perfeito. 
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foca 


É preciso reconhecer a própria tolice para obter a Divina 
Sabedoria. 


Hex 


Seja calmo como os mortos, nas coisas felizes ou contrárias. 


Aee 


Um rosto pálido, um corpo emagrecido pela penitência, um 
comportamento humilde, uma conversa modesta são a beleza de um 
religioso. 


fee 


A um cavalo fogoso e a um corpo muito ardente é preciso cortar o 
alimento. 


focada 


Tema o vinho, pois ele é um veneno para a alma. 


Ae 


Não deve ser chamado de religioso aquele que ainda se queixa, que 
não sabe controlar sua raiva, fugir das conversas inúteis e suportar 
as afrontas. 


Aee 


É sobre Jesus Cristo estendido e morrendo na Cruz que devemos 
regular toda nossa vida. 


As 
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Trabalhe ativamente para sua salvação, pois, sem isto, nem Deus e 
nem as pessoas poderão lhe ser úteis. 


Ae 


Uma senhora pediu a Santo Arsênio que se lembrasse dela diante de 
Deus. “Será para lhe pedir para ele banir a senhora dos meus 
pensamentos”, ele lhe respondeu. 


As 


É preciso castigar o corpo que nos cumula de tentações. 


Xe 


Não sigamos jamais nossa vontade e não ensinemos nada aos outros 
antes de nós mesmos tê-lo praticado. 


seek 


As belas palavras sem as ações são inúteis. Elas se parecem com as 
árvores que possuem muitas folhas, mas que não dão frutos. 


Ask 


Quem frequenta o mundo, nele recebe, necessariamente, muitas 


feridas. 


Ae 


Se você não consegue fazer nada em sua cela, fique nela ao menos 
por amor a Deus. 


Xe 
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Quem vive na castidade será cumulado de honra e Deus se tornará 
sua coroa. 


Xe 


Combater desde o princípio é esmagar a cabeça da serpente. 


Ask 


Um religioso carregou uma pedra em sua boca por três anos, para 
aprender a se calar. 


foca 


Geralmente se arrepende por ter falado, mas jamais por ter ficado 
em silêncio. 


HA 


Mantenha-se em silêncio até que o interroguem. 


Xe 


Quando você sofrer, rejubile-se, pois Deus não se esquecerá de você. 


Ae 


Nunca atribua sua doença aos seus jejuns. Aqueles que não jejuam 
não ficam doentes? 


feed 


Se seu corpo for provado por tentações da carne, rejubile-se, pois 
você pode imitar São Paulo. 


foca 
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Há religiosos que o sol jamais iluminou suas refeições. 


Aee 


Que o sol jamais o veja irado. 


Hex 


A discrição merece um dos primeiros lugares entre as virtudes. Ela 
consiste em evitar os extremos e em conservar a medida em todas as 
coisas. 


Hex 


Do que servem os bons começos sem a perseverança? 


Ask 


Tudo o que prejudica a pureza da alma deve ser evitado, mesmo que 
se veja nisto a aparência do bem. 


Xe 


Toda perfeição consiste, para a alma, em se fechar com todas as 
suas forças no seu centro único que é Deus. 
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Ofício da Eterna Sabedoria 


Ad matutinum. 


P. Que a salvação da alma e do corpo... 

R. Seja-nos dada por Jesus, a Sabedoria do Pai. 

P. Senhor, abrai meus olhos. 

R. E minha boca anunciará vossos louvores. 

P. Meu Deus, vinde até mim. 

R. Senhor, apressai-vos em me socorrer. 

Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo, agora e sempre e 


pelos séculos dos séculos. Amém! 


Hino. 


Jesus, vossa doce lembrança. 

Dá ao coração as alegrias verdadeiras. 
E como ela é preferível ao mel e a toda 
Sua doce presença! 


Nada é mais suave de cantar. 
Nada é mais agradável de ouvir. 
Nada é mais doce de pensar 
Que Jesus, Filho de Deus. 


Jesus, esperança daqueles que se arrependem. 

Como sois bom para aqueles que vos invocam! 

Bom para aqueles que vos buscam. 

Mas, o que não sois para aqueles que vos encontram? 


Glória a vós, Eterna Sabedoria, ao Pai e ao Espírito Santo, con- 


solador por todos os séculos. Amém! 
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Invitatório. 

Adoremos a fonte da Eterna Sabedoria e celebremos a glória do 
seu nome. 

Venham! Regozijemo-nos no Senhor. Demos glória a Deus, 
nossa salvação. Cantemos os louvores na sua presença e dirijamos- 
lhe nossos cânticos. 

R. Adoremos a fonte da Eterna Sabedoria. 

Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo, agora e sempre e 
pelos séculos dos séculos. Amém! 


Celebremos a glória do seu nome. 


Salmo 

Aclamai a Deus, toda a terra, cantai a glória de seu nome, 
rendei-lhe glorioso louvor. Dizei a Deus: “Vossas obras são estu- 
pendas! Tal é o vosso poder que os próprios inimigos vos glorificam. 
Diante de vós se prosterne toda a terra e cante em vossa honra a 
glória de vosso nome”. 

Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo, agora e sempre e 
pelos séculos dos séculos. Amém! 

Antífona: A Sabedoria edificou sua casa, talhou sete colunas. 
Ela submeteu as nações. Ela esmagou com sua virtude a fronte dos 


soberbos e dos poderosos. 


7 Salmo 65: 1-4. 
º Provérbios 9: 1. 
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P. Eu me rejubilarei no Senhor. 

R. E eu exultarei de alegria em Jesus, meu Deus. 

Pai nosso que estais nos céus... 

Bênção: Que Jesus, a Sabedoria do Pai, afaste tudo o que nos 
combate. 

R. Amém! 

Lição | 

A Sabedoria brilha e não se curva jamais. Aqueles que a amam 
a veem facilmente e aqueles que a buscam a encontram. Ela se ante- 
cipa àqueles que a desejam e se apresenta a eles primeiro. É preciso 
se dedicar a ela para ser perfeito. E vós, Senhor, tenha piedade de 
nós. 

P. Demos graças a Deus! 

R. Senhor, enviai a Sabedoria do trono da vossa grandeza, para 
que ela esteja e trabalhe comigo, para que ela me ensine o que vos é 
sempre agradável. 

P. Dai-me, Senhor, a sabedoria que assiste aos vossos conse- 
lhos. 

R. Para que ela me ensine o que vos é sempre agradável. 

Bênção: Que a Eterna Sabedoria guarde nossos corações e nos- 


sos corpos. Amém! 


DZ 


Lição II. 

A fonte da Sabedoria é o Verbo de Deus no mais alto dos céus 
e seus caminhos são seus mandamentos eternos. Deus a criou no Es- 
pírito Santo e ele a espalhou por todas as suas obras e ele a oferece a 
todos aqueles que a amam. E vós, Senhor, tende piedade de nós. 

P. Demos graças a Deus! 

R. Dai-nos, Senhor, a Sabedoria que assiste aos vossos conse- 
lhos e não me separai dos vossos filhos, pois sou vosso servidor e o 
filho da vossa servidora. 

P. Enviai-a do trono da vossa grandeza, para que ela esteja e 
trabalhe comigo, pois sou vosso servidor e o filho da vossa servidora. 

Bênção: Que o Espírito Santo nos encha com o dom da sabe- 


doria e da inteligência. 


Lição III. 

A Sabedoria dá vida aos seus filhos. Ela protege aqueles que a 
buscam e os guia no caminho da justiça. Aquele que a ama ama a 
vida. Aquele que a possui possui a vida. Em todo lugar onde ela esti- 
ver estará a bênção de Deus. Todos aqueles que a amam são os bem- 
amados de Deus. E vós, Senhor, tende piedade de nós. 

P. Demos graças a Deus! 

R. Eu amei a Sabedoria mais do que a saúde e do que a beleza. 
Eu a escolhi como minha luz, pois todos os bens vieram a mim com 


ela. 
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P. Eu disse à Sabedoria: “Vós sois minha irmã” e eu chamei a 
prudência de minha amiga, pois todos os bens vieram a mim com ela. 
Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo, agora e sempre e 


pelos séculos dos séculos. Amém! 


Cântico. 


Ó Cristo, vós sois o rei da glória! 

Vós sois o Filho eterno do Pai. 

Para salvar a humanidade, vós não desprezastes o ventre de 
uma Virgem. 

Ao triunfar da morte, vós abristes aos fiéis o Reino dos Céus. 

Vós estais sentado à direita do Pai, na glória do Pai. 

Sim, vós virardes nos julgar. Socorrei então vossos servidores, 

Aqueles que resgatastes com vosso sangue precioso. 

Que eles estejam com vossos santos na glória. 

Salvai vosso povo, Senhor e abençoai vossa herança. 

Conduzai vossos filhos e sustentai-os até a eternidade. 

Diariamente nós vos bendizemos. 

Nós louvamos vosso nome sempre, pelos séculos dos séculos. 

Condescendei, Senhor, neste dia, nos conservar sem pecado. 

Tende piedade de nós, Senhor, tende piedade de nós. 

Senhor, que vossa misericórdia se espalhe sobre nós, segundo a 
esperança que temos em vós. 

Senhor, coloquei minha esperança em vós. Portanto, jamais se- 
rei confundido. 


Ad laudes. 


P. Que a salvação da alma e do corpo... 
R. Seja-nos dada por Jesus, a Sabedoria do Pai. 


P. Meu Deus, vinde em meu socorro! 


54 


R. Senhor, apressai-vos em nos socorrer! 
Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo, agora e sempre e 


pelos séculos dos séculos. Amém! 


Hino. 


Jesus, rei magnífico, 

Nobre triunfador, 

Doçura inefável, 

Objeto de todos os meus desejos. 


A língua não pode dizer. 

A letra não pode expressar. 
Só quem sabe pode dizer 
O que é amar Jesus. 


Jesus, amor eterno 

Que sempre me faz languescer. 
Jesus doce como mel. 

Vós sois o verdadeiro fruto da vida. 


Invitatório. 

Adoremos a fonte da Eterna Sabedoria e celebremos a glória do 
seu nome. 

Venham! Regozijemo-nos no Senhor. Demos glória a Deus, 
nossa salvação. Cantemos os louvores na sua presença e dirijamos- 
lhe nossos cânticos. 

R. Adoremos a fonte da Eterna Sabedoria. 

Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo, agora e sempre e 
pelos séculos dos séculos. Amém! 


Celebremos a glória do seu nome. 
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P. A Sabedoria repousa em seu coração. 


R. E a prudência nas palavras de sua boca. 


Salmo 

Louvai o Senhor todas as nações, louvai-o todos os povos, 
porque sem limites é a sua misericórdia para conosco e eterna a 
fidelidade do Senhor. 

Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo, agora e sempre e 
pelos séculos dos séculos. Amém! 

Antífona: A Sabedoria clama nos lugares públicos: “Se alguém 
ama a Sabedoria, que venha a mim e a encontrará e quando a encon- 
trar será feliz se a conservar”. 

Capítulo: Eu amei a Sabedoria e a procurei desde minha ju- 
ventude. Esforcei-me por tê-la por esposa e me enamorei de seus 
encantos'º. 


Graças a Deus! 


Cântico de Zacarias. 
Bendito seja o Senhor, Deus de Israel, porque visitou e resga- 
tou o seu povo e suscitou-nos um poderoso Salvador, na casa de Da- 
vi, seu servo, como havia anunciado, desde os primeiros tempos, 


, 6 
mediante os seus santos profetas . 


º Salmo 116; 1 € 2. 
19 Sabedoria 8: 2. 
! Lucas 1: 68-70. 
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Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo, agora e sempre e 
pelos séculos dos séculos. Amém! 

Antífona: Ó Sabedoria que saístes da boca do Altíssimo! Vós 
atingis de uma extremidade à outra com vosso poder e dispondes 
tudo com doçura. Vinde nos ensinar o caminho da prudência. 

P. Senhor, escutai a minha prece. 


R. E que meus clamores cheguem até vós. 


Oração. 

Ó Deus, que por vossa coeterna Sabedoria tirastes o ser huma- 
no do nada e o levantastes admiravelmente de sua queda, façai, nós 
vos imploramos, que, dóceis às vossas inspirações, amemos com 
toda nossa alma a Sabedoria e que corramos a vós com todo nosso 
coração. 

Pelo mesmo Jesus Cristo Nosso Senhor, vosso Filho, que vive 
e reina convosco na unidade do Espírito Santo, pelos séculos dos 


séculos. 


Ad primam. 


P. Que a salvação da alma e do corpo... 
R. Seja-nos dada por Jesus, a Sabedoria do Pai. 
P. Meu Deus, vinde em meu socorro! 


R. Senhor, apressai-vos em nos socorrer! 


DU 


Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo, agora e sempre e 


pelos séculos dos séculos. Amém! 


Hino. 


Jesus, amor dulcíssimo! 
Verdadeiramente agradabilíssimo! 
De muitos, favoritíssimo, 

Sem jamais dizer suficientíssimo. 


Jesus, alegria dos anjos! 

Vós sois um doce cântico para o ouvido. 
Um mel delicioso para a boca. 

Um néctar celeste para o coração. 


Meu bom Jesus! 

Que eu sinta a abundância do vosso amor. 
Concedei-me, com vossa presença, 

Ver a glória. 


Invitatório. 

Adoremos a fonte da Eterna Sabedoria e celebremos a glória do 
seu nome. 

Venham! Regozijemo-nos no Senhor. Demos glória a Deus, 
nossa salvação. Cantemos os louvores na sua presença e dirijamos- 
lhe nossos cânticos. 

R. Adoremos a fonte da Eterna Sabedoria. 

Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo, agora e sempre e 
pelos séculos dos séculos. Amém! 


Celebremos a glória do seu nome. 
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Salmo 

Fazei-me sentir, logo, vossa bondade, porque ponho em vós a 
minha confiança. Mostrai-me o caminho que devo seguir, porque é 
para vós que se eleva a minha alma. Livrai-me, Senhor, de meus 
inimigos, porque é em vós que ponho a minha esperança. Ensinai-me 
a fazer vossa vontade, pois sois o meu Deus'º. 

Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo, agora e sempre e 
pelos séculos dos séculos. Amém! 

Antífona: Eu amo aqueles que me amam e aqueles que me 
procurarem, pela manhã me encontrarão. 

Capítulo: Contra a Sabedoria, o mal não prevalece. Ela es- 
tende seu vigor de uma extremidade do mundo à outra e dispõe todas 
as coisas com suavidade *. 

R. Graças a Deus! 

P. Jesus, Filho do Deus vivo! 

R. Tenha piedade de nós. 

P. Que está sentado à-direita do Pai. 

R. Tenha piedade de nós. 

Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo, agora e sempre e 
pelos séculos dos séculos. Amém! 

P. Levante-se, Eterna Sabedoria! Socorrei-nos! 


R. E livrai-nos, por causa do seu santo nome. 


12 Salmo 142: 8-10. 
1 Sabedoria 7:30 e 8: 1. 
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P. Senhor, ouvi-nos! 


R. E que nossos clamores cheguem até vós. 


Oração. 

Nós vos imploramos, Senhor que o esplendor da Eterna Sabe- 
doria ilumine nossos corações, para que possamos evitar as trevas 
deste mundo e chegar à Pátria da eterna claridade. 

Pelo mesmo Jesus Cristo Nosso Senhor, vosso Filho, que vive 
e reina convosco na unidade do Espírito Santo, pelos séculos dos 


séculos. 


Ad tertiam. 


P. Que a salvação da alma e do corpo... 

R. Seja-nos dada por Jesus, a Sabedoria do Pai. 

P. Meu Deus, vinde em meu socorro! 

R. Senhor, apressai-vos em nos socorrer! 

Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo, agora e sempre e 


pelos séculos dos séculos. Amém! 


Hino. 


Vosso amor, Jesus, 

É, para a alma, alimento 
Que a sacia sem fastio 

E lhe dá a fome do desejo. 


Quem vos degusta têm fome. 
Quem vos bebe ainda têm sede. 
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Eles só desejam Jesus, 
De quem tem sede. 


Eu vos desejo mil vezes, meu Jesus. 
Quando virás”? 

Quando me farás feliz? 

Quando me saciarás com vós mesmo? 


Invitatório. 

Adoremos a fonte da Eterna Sabedoria e celebremos a glória do 
seu nome. 

Venham! Regozijemo-nos no Senhor. Demos glória a Deus, 
nossa salvação. Cantemos os louvores na sua presença e dirijamos- 
lhe nossos cânticos. 

R. Adoremos a fonte da Eterna Sabedoria. 

Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo, agora e sempre e 
pelos séculos dos séculos. Amém! 


Celebremos a glória do seu nome. 


Salmo 
Que vosso Espírito de bondade me conduza pelo caminho reto. 
Por amor de vosso nome, Senhor, conservai-me a vida. Em nome de 
vossa clemência, livrai minha alma de suas angústias. Pela vossa 
bondade, destruí meus inimigos e exterminai todos os que me opri- 


É 14 
mem, pois sou Vosso servo . 


!* Salmo 142: 10-12. 
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Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo, agora e sempre e 
pelos séculos dos séculos. Amém! 

Antífona: Meu filho, ao desejar a Sabedoria, você conservará a 
Justiça e o Senhor a concederá. 

Capítulo: Contra a Sabedoria, o mal não prevalece. Ela es- 
tende seu vigor de uma extremidade do mundo à outra e dispõe todas 
as coisas com suavidade 

R. Graças a Deus! 

P. Quanto a mim, eu me rejubilarei no Senhor. 


R. E eu exultarei em Jesus, meu Deus. 


Oração. 

Ó Deus, que por vossa coeterna Sabedoria tirastes o ser huma- 
no do nada e o levantastes admiravelmente de sua queda, façai, nós 
vos imploramos, que, dóceis às vossas inspirações, amemos com 
toda nossa alma a Sabedoria e que corramos a vós com todo nosso 
coração. 

Pelo mesmo Jesus Cristo Nosso Senhor, vosso Filho, que vive 
e reina convosco na unidade do Espírito Santo, pelos séculos. dos 


séculos. 


Ad sextam. 


P. Que a salvação da alma e do corpo... 


R. Seja-nos dada por Jesus, a Sabedoria do Pai. 
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P. Meu Deus, vinde em meu socorro! 
R. Senhor, apressai-vos em nos socorrer! 
Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo, agora e sempre e 


pelos séculos dos séculos. Amém! 


Hino. 


Jesus, soberana bondade, 
Alegria maravilhosa do coração, 
Doçura incompreensível. 

Que vosso amor me abrace. 


Como é bom amar-vos Jesus, 

Só buscar a vós, 

Morrer para mim para poder viver em vós, 
Jesus meu bem-amado! 


A esperança da minha alma que suspira. 
Sois vós que imploram minhas lágrimas. 
Solis vós que chama o grito de minha alma. 
Glória a vós, Eterna Sabedoria! 


Invitatório. 

Adoremos a fonte da Eterna Sabedoria e celebremos a glória do 
seu nome. 

Venham! Regozijemo-nos no Senhor. Demos glória a Deus, 
nossa salvação. Cantemos os louvores na sua presença e dirijamos- 
lhe nossos cânticos. 

R. Adoremos a fonte da Eterna Sabedoria. 

Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo, agora e sempre e 


pelos séculos dos séculos. Amém! 
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Celebremos a glória do seu nome. 


Salmo 

Nossa alma espera no Senhor, porque ele é nosso amparo e 
nosso escudo. Nele, pois, se alegra o nosso coração. Em seu santo 
nome confiamos. Seja-nos manifestada, Senhor, a vossa misericór- 
dia, como a esperamos de vós", 

Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo, agora e sempre e 
pelos séculos dos séculos. Amém! 

Antífona: O Senhor me possuiu desde o princípio dos seus 
caminhos, antes mesmo que ele criasse qualquer coisa. 

Capítulo: A Sabedoria é o esplendor da luz eterna, o espelho 
sem mácula da majestade divina e a imagem de sua bondade'*. 

R. Graças a Deus! 

P. Que o nome do Senhor seja bendito. 

R. Agora e por todos os séculos. 

Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo, agora e sempre e 
pelos séculos dos séculos. Amém! 

P. Que o nome do Senhor seja bendito. 

R. Do oriente até o poente. 

P. O nome do Senhor é digno de louvor. 


R. Senhor, escutai a nossa prece! 


1 Salmo 32: 20-22. 
!º Sabedoria 7: 26. 
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P. E que meus clamores cheguem até vós! 


Oração. 

Ouça-nos, Deus poderoso e misericordioso. Mostrai aos nossos 
espíritos a luz da vossa Sabedoria e concedei-nos amar-vos mais do 
que tudo. 

Pelo mesmo Jesus Cristo Nosso Senhor, vosso Filho, que vive 
e reina convosco na unidade do Espírito Santo, pelos séculos dos 


séculos. 


Ad nonam. 


P. Que a salvação da alma e do corpo... 

R. Seja-nos dada por Jesus, a Sabedoria do Pai. 

P. Meu Deus, vinde em meu socorro! 

R. Senhor, apressai-vos em nos socorrer! 

Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo, agora e sempre e 


pelos séculos dos séculos. Amém! 


Hino. 


Em qualquer lugar em que eu esteja 
É sempre Jesus que eu desejo. 

Que alegria é encontrá-lo! 

Que felicidade é possuí-lo! 


Sim, aqueles abraços, 

Aqueles beijos ultrapassam a doçura do mel. 
A união com Jesus é a felicidade. 

Mas, como esses instantes são rápidos! 
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O que eu buscava, eu vejo. 

O que eu desejava, eu tenho. 

Eu languesço de amor por Jesus 

E meu coração está todo inflamado. 


Glória a vós, Eterna Sabedoria! 


Invitatório. 

Adoremos a fonte da Eterna Sabedoria e celebremos a glória do 
seu nome. 

Venham! Regozijemo-nos no Senhor. Demos glória a Deus, 
nossa salvação. Cantemos os louvores na sua presença e dirijamos- 
lhe nossos cânticos. 

R. Adoremos a fonte da Eterna Sabedoria. 

Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo, agora e sempre e 
pelos séculos dos séculos. Amém! 


Celebremos a glória do seu nome. 


Salmo 
O meu Deus, criai em mim um coração puro e renovai-me o 
espírito de firmeza. De vossa face não me rejeiteis e nem me priveis 
de vosso santo Espírito. Restituí-me a alegria da salvação e susten- 
; 17 
tai-me com uma vontade generosa -. 
Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo, agora e sempre e 


pelos séculos dos séculos. Amém! 


1” Salmo 50: 12-14. 
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Antífona: Os abismos ainda não existiam e eu já tinha sido 
concebido e quando ele preparava os céus, eu dispunha tudo com ele. 

Capítulo: A Sabedoria é mais bela do que o sol. Ela está aci- 
ma da magnificência das estrelas. Comparada com a luz, ela se so- 
breleva'*. 

R. Graças a Deus! 

P. Do oriente ao ocidente... 

R. O nome do Senhor é digno de louvor. 

Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo, agora e sempre e 
pelos séculos dos séculos. Amém! 

P. Do oriente ao ocidente... 

R. A Sabedoria repousa em seu coração. 

P. E a prudência nas palavras de sua boca. 

R. Senhor, escutai a minha prece. 


P. E que meus clamores cheguem até vós. 


Oração. 
Nós vos pedimos, Senhor, que derramais em nossos corações a 
luz da vossa Sabedoria, para que vos conheçamos verdadeiramente e 
sejamos fiéis em vos amar. 
Pelo mesmo Jesus Cristo Nosso Senhor, vosso Filho, que vive 
e reina convosco na unidade do Espírito Santo, pelos séculos dos 


séculos. 


'* Sabedoria 7: 29. 
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Ad vesperas. 


P. Que a salvação da alma e do corpo... 

R. Seja-nos dada por Jesus, a Sabedoria do Pai. 

P. Meu Deus, vinde em meu socorro! 

R. Senhor, apressai-vos em nos socorrer! 

Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo, agora e sempre e 


pelos séculos dos séculos. Amém! 


Hino 


Jesus, vós sois mais brilhante do que o sol, 
Mais suave do que o bálsamo, 

Mais doce do que qualquer doçura, 

Mais amável do que todas as coisas. 


Vós sois a alegria da alma, 

A perfeição do amor. 

Vós sois minha glória, meu Jesus. 
A salvação do mundo. 


Jesus é a fonte da clemência, 

A esperança da alegria, 

O doce princípio da graça, 

As delícias verdadeiras do coração. 


Glória a vós, Eterna Sabedoria, ao Pai e ao Espírito Santo, con- 


solador por todos os séculos. Amém! 


Invitatório. 
Adoremos a fonte da Eterna Sabedoria e celebremos a glória do 


seu nome. 
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Venham! Regozijemo-nos no Senhor. Demos glória a Deus, 
nossa salvação. Cantemos os louvores na sua presença e dirijamos- 
lhe nossos cânticos. 

R. Adoremos a fonte da Eterna Sabedoria. 

Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo, agora e sempre e 
pelos séculos dos séculos. Amém! 


Celebremos a glória do seu nome. 


Salmo 

Enviou a seu povo a redenção; concluiu com ele uma aliança 
eterna. Santo e venerável é o seu nome. O temor ao Senhor é o prin- 
cípio da sabedoria. Compreender é bom para todos os que praticam 
isto. Sua glória subsiste eternamente”. 

Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo, agora e sempre e 
pelos séculos dos séculos. Amém! 

Antífona: Toda Sabedoria vem do Senhor nosso Deus. Ela 
sempre esteve com ele e ela existia antes dos séculos. Aleluia! 

Capítulo: Eu a amei a Sabedoria e a procurei desde minha ju- 
ventude. Esforcei-me por tê-la por esposa e me enamorei de seus 
encantos”. 

R. Graças a Deus! 


P. Eu, todavia, me rejubilarei no Senhor. 


1 Salmo 110; 9 e 10. 
2 Sabedoria 8: 2. 
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R. E eu exultarei em Jesus, meu Deus. 


O cântico da Virgem Santa. 


Minha alma glorifica ao Senhor, 

Meu espírito exulta de alegria em Deus, meu Salvador, 

Porque olhou para sua pobre serva. Por isto, desde agora, me 
proclamarão bem-aventurada todas as gerações, 

Porque realizou em mim maravilhas aquele que é poderoso e 
cujo nome é Santo. 

Sua misericórdia se estende, de geração em geração, sobre os 
que o temem. 

Manifestou o poder do seu braço e desconcertou os corações 
dos soberbos. 

Derrubou do trono os poderosos e exaltou os humildes. 

Saciou de bens os indigentes e despediu de mãos vazias os ri- 
cos. 

Acolheu a Israel, seu servo, lembrado da sua misericórdia, 

Conforme prometera a nossos pais, em favor de Abraão e sua 
posteridade, para sempre”! 


Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo, agora e sempre e 


pelos séculos dos séculos. Amém! 


Antífona: Ó Oriente, Esplendor da Luz Eterna, Sol de Justiça! 


Vinde e iluminai aqueles que estão sentados nas trevas e na sombra 


na morte. 


Aleluia! 


2 Lucas 1: 46-55. 
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Oração. 

Ó Deus, que por vossa coeterna Sabedoria tirastes o ser huma- 
no do nada e o levantastes admiravelmente de sua queda, façai, nós 
vos imploramos, que, dóceis às vossas inspirações, amemos com 
toda nossa alma a Sabedoria e que corramos a vós com todo nosso 
coração. 

Pelo mesmo Jesus Cristo Nosso Senhor, vosso Filho, que vive 
e reina convosco na unidade do Espírito Santo, pelos séculos dos 


séculos. 


Ad completorium. 


P. Que a salvação da alma e do corpo... 

R. Seja-nos dada por Jesus, a Sabedoria do Pai. 

P. Meu Deus, vinde em meu socorro! 

R. Senhor, apressai-vos em nos socorrer! 

Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo, agora e sempre e 


pelos séculos dos séculos. Amém! 


Hino 


Jesus governa em uma paz 
Que ultrapassa todo prazer. 
Assim, minha alma o deseja 
E suspira por sua presença. 


Os coros celestes vos glorificam 
E repetem vossos louvores. 
Jesus é a alegria do mundo 


ÇA! 


E nos reconcilia com Deus. 


Jesus retornou para seu Pai. 

Ele reina no céu. 

Meu coração não está mais em mim. 
Ele seguiu Jesus. 


Glória a vós, Eterna Sabedoria, ao Pai e ao Espírito Santo, con- 
solador por todos os séculos. Amém! 
P. Ele escolheu a paz por sua morada... 


R. E Sião como seu lar. 


Invitatório. 

Adoremos a fonte da Eterna Sabedoria e celebremos a glória do 
seu nome. 

Venham! Regozijemo-nos no Senhor. Demos glória a Deus, 
nossa salvação. Cantemos os louvores na sua presença e dirijamos- 
lhe nossos cânticos. 

R. Adoremos a fonte da Eterna Sabedoria. 

Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo, agora e sempre e 
pelos séculos dos séculos. Amém! 


Celebremos a glória do seu nome. 


Salmo 
Huminai meus olhos com vossa luz, para eu não adormecer na 
morte, para que meu inimigo não venha a dizer: “Venci-o!” e meus 


adversários não triunfem no momento de minha queda. Eu, que con- 
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fiei em vossa misericórdia. Antes possa meu coração regozijar-se em 
vosso socorro! Então cantarei ao Senhor pelos bens que me conce- 
deu”. 

Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo, agora e sempre e 
pelos séculos dos séculos. Amém! 

Antífona: Eu habito no mais alto dos céus e meu trono está so- 
bre uma coluna de nuvens. 

Aleluia! 

Capitulo: A Sabedoria ensina a temperança e a prudência, a 
justiça e a força. Não há ninguém que seja mais útil aos seres huma- 
nos na vida”. 

R. Graças a Deus! 

P. É em vós que dormirei e repousarei na paz. 

R. Se eu deixo meus olhos dormirem e minhas pálpebras re- 
pousarem, é em vós que dormirei e repousarei. 

Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo, agora e sempre e 
pelos séculos dos séculos. Amém! 


P. E em vós que dormirei e repousarei na paz. 


Cântico de Simeão 


Agora, Senhor, deixai o vosso servo ir em paz, segundo a vossa 
palavra, 
Porque os meus olhos viram a vossa salvação 


2 Salmo 12: 4-7. 
? Sabedoria 8: 7. 
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Que preparastes diante de todos os povos, 
Como luz para iluminar as nações e para a glória de vosso po- 
24 
vo de Israel”. 


Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo, agora e sempre e 
pelos séculos dos séculos. Amém! 

Antífona: Ó Rei, que triunfais em vossos santos! Vós sois 
sempre admirável e, no entanto, sempre inefável. Vós estais em nós, 
Senhor e vosso santo nome é nossa proteção. Não nos abandoneis, ó 
Deus nosso e condescendei, no dia do juízo, nos colocar entre vossos 
santos e vossos eleitos, ó Rei para sempre bendito. 

P. Senhor, escutai a minha prece. 


R. E que meus clamores cheguem até vós. 


Oração 

Nós vos suplicamos, Senhor, que olhai nossa fraqueza com mi- 
sericórdia, que vossa bondade derrame em nós o amor da vossa Eter- 
na Sabedoria, para que, depois de termos desfrutado vossa inefável 
doçura, possamos desprezar todas as coisas da terra e nos unirmos, 
com um ardente desejo, a vós, o bem supremo. 

Pelo mesmo Jesus Cristo Nosso Senhor, vosso Filho, que vive 
e reina convosco na unidade do Espírito Santo, pelos séculos dos 
séculos. 


Amém! 


* Lucas 2: 29-32. 
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P. Senhor, escutai a nossa prece. 

R. E que meus clamores cheguem até vós. 

P. Bendigamos ao Senhor. 

R. Graças a Deus! 

P. Que a Eterna Sabedoria guarde nossos corações e nossos 
corpos. 


R. Amém! 


SE 
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